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Cântico intercalar: De noite iremos em busca da fonte de água viva. Só nos guia a nossa sede. Só nossa sede nos guia!

LECTIO DE II TIM.1,6-8.13-14 (2ª LEITURA)
[1Paulo, apóstolo de Jesus Cristo, por desígnio de Deus, segundo a promessa de vida que há em Cristo Jesus, 2a Timóteo, meu filho querido: graça, misericórdia e paz de Deus Pai e de Cristo Jesus, Nosso Senhor]
6Exorto-te a que reanimes o dom de Deus 

que recebeste, pela imposição das minhas mãos,

 7Deus não nos deu um espírito de timidez, 

mas de fortaleza, de caridade e de moderação. 

8Portanto, não te envergonhes de dar testemunho de Nosso Senhor, 

nem de mim, seu prisioneiro, 

mas sofre comigo pelo Evangelho, 

confiando no poder de Deus. 

13Toma como norma as sãs palavras que ouviste de mim, 

segundo a fé e a caridade que temos em Cristo Jesus.

 14Guarda, a boa doutrina que nos foi confiada, 
com o auxílio do Espírito Santo que habita em nós!
I. LEITURA: que diz o texto? 

Quem fala? Paulo, Apóstolo de Jesus Cristo, por desígnio de Deus, segundo a promessa de vida que há em Cristo Jesus! (II Tim.1,1).
A quem fala? A Timóteo, seu filho caríssimo (v.1). Natural de Listra, filho de pai grego e de mãe judia, Eunice (Act 16,1), Timóteo tornou-se companheiro de Paulo, desde que este por ali passou, no decorrer da segunda viagem missionária (Act 15,35-18,22). Aparece associado a ele no endereço de várias Cartas (2 Cor, Cl, 1 e 2 Ts, Flm), está ao seu lado em Atenas (Act 17,14-15), em Corinto (Act 18,5), em Éfeso (Act 19,22) e é um dos portadores da colecta para Jerusalém (Act 20,4). Foi encarregado por Paulo de várias missões difíceis, para resolver situações delicadas (Rom 16,21; 1 Cor 4,17; 16,10-11; Fl 2,19-24; 1 Ts 3,2-6). 
Pelo texto, dá a impressão de que Timóteo está a viver um momento de desânimo e de sofrimento, sentindo-se só, muito novo, talvez assoberbado de trabalho… envergonhado ou intimidade perante situações complexas.
Como fala Paulo a Timóteo? Qual é o estilo de linguagem usada por Paulo? Percebe-se na Carta uma certa mistura de estilos. Sabemos que se trata de uma Carta Pastoral, onde várias linguagens se cruzam. Na parte que nos coube ler, há um tom exortativo ou parenético: enumerem-se vários «imperativos»: «não te envergonhes, toma como normas as sãs palavras, sofre, comigo, guarda a boa doutrina»… Há um tom amistoso e pastoral. Sem laivos de superioridade… mas sem condescendências…

Que exortações faz Paulo? 

Tendo em conta a Carta, Paulo insiste que cuide de se apresentar como homem de vida provada e trabalhador irrepreensível… E que evite «as vás conversas profanas» (II Tim,3,14; cf. 1 Tm 4,6-16). Paulo contrapõe às «palavras vãs»,  a «Palavra da verdade», a «sã doutrina» (II Tim.1,13), que jamais pode estar encadeada (II Tim.2,9). Pede-lhe que não se deixe enredar pelas discussões estéreis, características dos falsos mestres (1 Tm 4,1-5) mas que se torne «servo», «dispenseiro fiel da Palavra». Analisemos o nosso texto: 
Reavivar o dom: (cf. Pastores Dabo Vobis 70). Literalmente, «reavivar o dom», é «reacender» (anazopyrein). Há um ofuscamento do dom e a necessidade de o reavivar. 
Razões deste obscurecimento:

· A solidão. Timóteo teve de se separar de Paulo e agora tem de decidir tudo sozinho. Não tem o companheiro, para as horas difíceis;

· A sua idade muito jovem para enfrentar situações complexas; o desprezo dos outros bloqueava Timóteo.

· Negligência do exercício espiritual. Muito trabalho e pouca vida espiritual. Paulo desafia-o a ouvir de novo a palavra...

Vencer o espírito de timidez (deilia) = vacilação, temor, cobardia, angústia. Termos usados por Jesus “Porque tendes medo homens de pouca fé”?  (Mt.8,26) Deixo-vos a Paz... não vos inquieteis nem tenhais medo...  (Jo.14,27); Não temais os que matam o corpo…  (Lc.12,4)É um medo que mina e rói a existência;

Viver segundo o Espírito de fortaleza, de caridade e de moderação:

· Fortaleza (dynamis): força para vencer o medo (Lc.5,7)
· Caridade (agape): amor mais forte que a morte

· Ponderação (sophronismos): misto de prudência e moderação. 

Não te envergonhes. Expressão muito querida a Paulo. 
De que se poderia envergonhar Timóteo?

· de se julgar abandonado por Deus;

· de anunciar um evangelho estranho à mentalidade comum;

· da pequenez e da humildade do evangelho;
Sofrer pelo evangelho 

Paulo exorta Timóteo a sofrer com ele pelo Evangelho, confiado no poder de Deus). É preciso assumir a fadiga de cada dia, com esse desejo de cumprir o desígnio de salvação e de lutar para que todos cheguem à glória. De certo cada um leva os outros «às costas» e é levado por outros que rezam por nós…

Sofre com Cristo, numa comunhão de destino e de prémio. Isto é, “sofre as penas com Ele, para com Ele entrar na glória” (Sto Inácio). Não se trata de um sofrimento «perdido», «inútil» ou «isolado». Paulo sabe que todo «aquele que morre com Cristo, ressuscitará com ele»…  
Há uma participação nos sofrimentos de Cristo… uma comunhão de destino com a sua cruz e a sua morte e consequentemente com a sua ressurreição. 

Trata-se, ao fim e ao cabo, de viver o ministério numa «existência pascal», que proclama a fidelidade do Eterno, maior que qualquer fidelidade humana (II Tim.2,13).

Tomar como norma as sãs palavras e guardar a boa doutrina: 

· as palavras saudáveis, palavras que dão saúde, que curam, que salvam... que dão vigor e fazem crescer... ( I Tim.1,10;II Tim.4,3; I Tim.1,9)
· a doutrina da justificação pela fé... da gratuidade da salvação; (I Tim.1,15-16; II Tim.1,9; II Tim.3,15);
· a linguagem da Cruz, loucura para os gentios, salvação para os que crêem (I Cor,1,18-21)
· tem consequências na vida moral: Tit.2,1-2; Tit.3,3-5; 

Como se ensina a sã doutrina?

· Mediante palavras inspiradas na Sagrada Escritura; atitude para encontrar em cada palavra que pronunciamos o coração do evangelho;

· Com a própria vida; comprometendo a pessoa;
· Centrando no kerigma; 

Como se corrompe a sã doutrina?

· A nível teórico, fábulas e genealogias intermináveis... paleio, linguagem complicada;
· A nível prático, desvios opostos à simplicidade e ao espírito das bem-aventuranças (I Tim.4,1-2; II Tim.3,2-5).
II. MEDITAÇÃO: Que me diz o texto?

Em qual das figuras me revejo mais? 

Poderei colocar-me do lado de Paulo e perguntar-me:

· Que características pastorais do Apóstolo me servem de estímulo e exemplo?  

· Sou capaz de corroborar a Palavra com o meu testemunho pessoal? 

· Sinto-me verdadeiramente «ministro», servo, «ouvinte» da Palavra? 

· Assumo as minhas fadigas e trabalhos, canseiras e desilusões, fraquezas e fracassos, na comunhão de destino e de prémio, unindo-me à cruz, à morte e à ressurreição do Senhor»?
Poderei colocar-me do lado de Timóteo e perguntar-me onde me sinto mais tocado, visado, ou interpelado?

· Na minha vida, sou tentado pelas «vãs palavras»

· Preocupo-me por recorrer, em cada situação, à «sã doutrina», à palavra do Evangelho, da Liturgia?

Que exortações me parecem mais actuais e oportunas para a minha concreta e pessoal?

III. ORAÇÃO: Que digo ao Senhor? 

Que me ocorre dizer-lhe, neste momento?

- Senhor, tem piedade de mim, que sou um homem pecador?!

- Senhor, Tu sabes tudo… sabes que Te amo…

- Senhor, ajuda à minha pouca fé?...

-… (um cântico…)

IV. CONTEMPLAÇÃO. Que me é dado sentir, saborear?

Que sinto em mim? 
Que me é dado «saborear» ou «compreender» nesta Palavra? 
Que frutos está a produzir dentro de mim? 
- A graça, apesar de tudo…
- Um desejo de maior santidade? 
- Uma enorme Paz e confiança no Senhor?

V. ACÇÃO: Que vou fazer?

A Palavra é para se cumprir…  
Reanimar a fé, servindo com alegria!

BREVE LECTIO DO EVANGELHO



DO XXVI DOMINGO COMUM C

Lc. 17: Recomendações aos discípulos (cf. Mt 18,6-7; Mc 9,42) 
5Os Apóstolos disseram ao Senhor: «Aumenta a nossa fé.» 6O Senhor respondeu: «Se tivésseis fé como um grão de mostarda, diríeis a essa amoreira: ‘Arranca-te daí e planta-te no mar’, e ela havia de obedecer-vos.» 

7«Qual de vós, tendo um servo a lavrar ou a apascentar gado, lhe dirá, quando ele regressar do campo: ‘Vem cá depressa e senta-te à mesa’? 8Não lhe dirá antes: ‘Prepara-me o jantar e cinge-te para me servires, enquanto eu como e bebo; depois, comerás e beberás tu’? 9Deve estar grato ao servo por ter feito o que lhe mandou? 10Assim, também vós, quando tiverdes feito tudo o que vos foi ordenado, dizei: ‘Somos servos inúteis; fizemos o que devíamos fazer.’»



O texto situa-se num conjunto de recomendações várias, no caminho para Jerusalém. O evangelho divide-se em duas partes muito claras: o pedido sobre a fé (Lc.17,5-6) e a parábola dos servos inúteis (Lc.17,7-10).

Lc.17,5-6: 

Os apóstolos (os Doze) pedem ao Senhor, literalmente, «acrescenta-nos a fé». Esta expressão pode significar duas coisas: dá-nos mais fé do que a temos ou dá-nos fé que se acrescente aos outros bens que já temos! A fé significa aqui a capacidade de aceitar, com a nossa vida, o mistério de Deus, que se revela em Jesus Cristo, traduzindo-o num modo de vida coerente. Esta petição situa-nos, portanto, no centro da oração cristã. A verdadeira atitude do discípulo é pedir.
Vejamos a resposta de Jesus, em parte igual e em parte diversa, em Mt e Lc:

Mt.17,20: Se tiverdes fé como um grão de mostarda, direis a este monte: ‘Muda-te daqui para acolá’, e ele há-de mudar-se; e nada vos será impossível.

Lc.17,6: «Se tivésseis fé como um grão de mostarda, diríeis a essa amoreira: ‘Arranca-te daí e planta-te no mar’, e ela havia de obedecer-vos.»

Na resposta, Jesus visa mais a qualidade (o grau de autenticidade) da fé, do que a quantidade. Ao dizer, “se tivésseis” (literalmente: se tendes – no presente – condição real), Jesus dá impressão que a fé dos apóstolos não chega à de um grão de mostarda… 
Assim a fé, com estas possibilidades de desenvolvimento, tem poderes ilimitados e pode mesmo «pode arrancar uma amoreira (sicómoro) e plantá-la no mar». Por outras palavras, a fé é capaz de realizar as coisas mais inesperadas. 
A fé chega ao fundo de Deus e dos homens, a esse fundo de Jesus, em que tudo se sustenta. 
Por isso, quem vive na fé, não necessita de transladar montanhas nem amoreiras; no fundo, já transladou tudo e mantém-se na vertente verdadeira das coisas onde Deus as pôs ao serviço dos homens
Lc.17,7-10: 

Trata-se de recomendações exclusivas de Lc, em que o visado é o servo (doulos) e não o Senhor e por isso devem contar mais as características do servo do que as do senhor, que não se confundem com as do “Senhor”. Estas recomendações estão destinadas a eliminar qualquer expectativa de recompensa, como prémio ao  mérito; e conduzem-nos à renúncia a qualquer espécie de auto-justificação. 
O texto põe-se claramente contra qualquer espécie de justiça comutativa nas relações entre Deus e nós.Há que sair do nível da lei, do mérito e do prémio e entrar no contexto do serviço, do amor, da confiança. Por amor, fazemos o que é bem. Feito tudo (a totalidade das obrigações) o que tínhamos a fazer, estamos sempre em dívida diante de Deus, mas, por outro lado, sabemos que estamos em boas mãos e que Ele,  o Senhor, nos dá mais do que o merecido e até mais do que o sonhado! 
Podemos concluir que o simples cumprimento das obrigações não garante salvação e que a vanglória humana e a presunção não fazem sentido.


”Não podemos guardar para nós a verdade que nos faz livres. Há que dar testemunho da verdade, que quer ser escutada! O seu poder de convicção vem de si mesma e não da eloquência humana ou dos argumentos que a expõem. No nosso tempo, o preço que há a pagar pela fidelidade ao evangelho já não é ser enforcado, afogado ou esquartejado mas, muitas vezes, significa ser excluído, ridicularizado ou parodiado. E, apesar disso, a Igreja não pode subtrair-se à missão de anunciar Cristo e o seu evangelho, como verdade salvadora, fonte da nossa felicidade definitiva enquanto indivíduos e fundamento de uma sociedade mais justa e humana” 
(Bento XVI, 18-09-2010).
ORAÇÃO

Senhor, eu creio: aumenta a minha fé!

Tu conheces o meu coração,

Tu vês o temor, que há em mim, 

de me confiar perdidamente em Ti.

Tu sabes como o desejo de viver isoladamente a minha vida

É, em mim, tão forte, que me faz muitas vezes afastar de Ti!

Todavia, eu creio!

Diante de Ti está o meu desejo e a minha fraqueza.

Orienta aquele, ampara esta,

ajudando-me a fazer afogar em Ti  todos os meus sonhos

e todos os meus anseios e projectos, 

para confiar em Ti e não em mim

e nas presunçosas evidências deste mundo que passa.

Faz que eu saiba lutar conTigo: mas não permitas que eu vença! 

Tu que és o Senhor do meu temor, 

dos meus anseios e da minha esperança,

eu Te suplico, aumenta a minha fé!

Bruno Forte, Breve introdução à fé, 20-21
